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RESUMO: Os solos do Cerrado goiano caracterizados com um alto grau de intemperismo e acidez, 
apresentando uma baixa fertilidade nutricional, assim como, baixos teores de matéria orgânica e elevados 
teores de alumínio, necessitando de atenção e manejo adequado para serem inseridos no processo produtivo. 
O delineamento estatístico usado, foi em DIC (4 doses de calcário x 1 Nitossolo vermelho eutrófico), e uma 
testemunha 1 amostra de Nitossolo vermelho eutrofico sem calagem. Coletou-se 25kg de solo, para realizar 
os tratamentos. Estes foram reproduzidos em vaso de 5kg com um tratamento de quatro doses de calcário 
dolomitico, sendo que, as doses foram de 5, 10, 15 e 20 g/dcm 3; Trinta dias após a aplicação, verificou-se 
que a calagem, promoveu aumento nos valores de pH na camada 0–20 cm de profundidade coletados. 
Conclui-se que a altas doses de calcário, afetam vários fatores químicos e nutrientes. Não se recomenda que 
se aplique calcário, além do necessário requisitado pelo solo 
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INTRODUÇÃO  
Os solos do Cerrado goiano são solos 

antigos e caracterizados com um alto grau de 
intemperismo e acidez, apresentando uma baixa 
fertilidade nutricional, assim como, baixos teores 
de matéria orgânica e elevados teores de 
alumínio, necessitando de atenção e manejo 
adequado para serem inseridos no processo 
produtivo.  

A calagem é a prática mais comumente 
utilizada para neutralizar a acidez, aumentar a 
disponibilidade de nutrientes, diminuir o teor de 
elementos tóxicos, melhorar o ambiente radicular 
e restaurar a capacidade produtiva dos solos 
(CAIRES et al., 2005). 

Dentro da fertilidade o pH é uma das 
propriedades químicas do solo mais importantes, 
pois apresenta a capacidade de influenciar a 
solubilidade, a concentração em solução e a forma 
iônica dos nutrientes e, consequentemente, a 
absorção e utilização deles pela planta (SOUZA, 
2013). 

A manutenção da fertilidade dos solos 
inclui, sempre que necessária, a aplicação de 
corretivos da acidez, que elevam a saturação por 
bases que além de neutralizar o alumínio e 
manganês, reduzem a fixação do fosforo, a 
calagem fornece cálcio um elemento bastante 
requerido pela cultura e magnésio dependendo do 
corretivo utilizado (ROSSETO & DIAS, 2005). 

Diante da insistência de agricultores em 
se aplicar calcário em solos que não havia 
necessidade de calagem, objetivou-se avaliar as 
mudanças na composição química do solo, 
utilizando diferentes doses de calcário. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi realizado no Instituto 

Federal Goiano-Câmpus Ceres, na área 
experimental do Campus. De forma que os testes 
foram feitos em vasos de 5L de capacidade. O 
delineamento estatístico abordado, foi em DIC (4 
doses de calcário x 1 Nitossolo vermelho 
eutrófico), e uma testemunha 1 amostra de 
Nitossolo vermelho eutrofico sem calagem. As 
amostras foram tratadas com, quatro doses de 
calcário dolomitico, sendo que, as doses foram de 
5, 10, 15 e 20 g/dcm

3
 calculados a partir da 

seguinte fórmula: 
                         1000-----2000000 

                          X--------Dose calcário em ton/há
-1

 
Nc Para 5L de solo = (Dose calcário em 

ton/há
-1

/2000000) x 10000= g/dm
3
  

Foram coletados, 25 kg de solo, e o 
experimento foi conduzido em vasos de plástico 
com capacidade para 5,0 L, sob condições de 
casa-de-vegetação, utilizando-se como substrato, 
um solo Nitossolo vermelho eutrófico, coletado as 
margens da rodovia GO-154, próximo ao trevo do 
Instituto Federal Goiano-Campus Ceres. As 
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amostras foram tratadas com as doses de 
calcários; estas doses foram diluídas em água 
destilada, para melhor homogeneização do 
tratamento. 

Após trinta dias, do tratamento com 
calcário, foram coletadas amostras dos 
tratamentos para analise em laboratório. Esta 
analise visa caracterizar os principais nutrientes, 
disponíveis em solução do solo, presentes em uma 
amostra. Os resultados obtidos foram comparados 
com a testemunha a qual é uma amostra sem a 
interferência de calcário. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na amostragem realizada no Laboratório 

de Solos do Instituto Federal Goiano Câmpus 
Ceres, trinta dias após a aplicação, verificou-se 
que a calagem, promoveu aumento nos valores de 
pH na camada 0–20 cm de profundidade 
coletados (Figura 1).  

 
Figura 1 – Resultado da análise química do 

solo. 
Com a adição de calcário, houve uma 

queda na porcentagem de matéria orgânica 
presente no solo de 3%, conforme verificado na 
(Figura 1), segundo Lopes (2000), esses efeitos da 
matéria orgânica são maximizados em solos com 
considerável aporte de matéria orgânica e com 
calagem adequada, porem observa-se que em altas 
concentrações isto não ocorre. 

Houve também um aumento no pH, onde 
na testemunha apresenta-se com valor de 6,3 
g/dm

3
 e na maior dose de 20 g/dm

3
, sendo esta 

apresentado um valor de 7,6, este valor, 
apresenta-se igual para dose de 15 g/dm

3
, de 

acordo com a (Figura 1). 
Na porção de cálcio houve um aumento 

crescente, em relação a testemunha com valor de 
Ca igual a 5,3 cmol/dm

3
 e o maior valor de Ca em 

relação a dose é 6,1cmol/dm
3
, de acordo com 

valores apresentados na (Figura1), As 
deficiências de cálcio nos tecidos das plantas 
causam aspecto gelatinoso nas pontas das folhas e 
nos pontos de crescimento, o que se deve à 

necessidade de pectato de cálcio para a formação 
da parede celular (FERNANDES, 2006). 

Houve também uma mudança nos teores 
de magnésio porem observa-se a que este, 
apresenta um desbalanceamento em relação, 
proporção de cálcio, apresentado na (figura 1). 

A disponibilidade de fósforo é altamente 
dependente do pH. O principal mecanismo de 
fixação de fósforo sob baixo pH, segundo 
Guilherme et al (2000), atributo que se 
correlaciona mais diretamente com a capacidade 
máxima de adsorção e o índice tampão de fósforo 
dos solos de várzea estudados é a acidez 
potencial. 

 

CONCLUSÃO 
Conclui-se que a altas doses de calcário, 

afetam vários fatores químicos e nutrientes. Não 
se recomenda que se aplique calcário, além do 
necessário requisitado pelo solo. 
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